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S. MA TH BUS, GAP. XIII, V. 31-37 
N 'a q u e l l e  te m p o ,  p ropoz  J e ­

s u s  a o  povo  q u e  o s egu ia  em 
m u l t i d ã o ,  u m a  p a r a b o l a  d i z e n ­
do  : O re ino  do  céo ( 1) é s e m e  
lhanLe a  u m  g rã o  de  r a o s t a r -  
d e i r a  (2 ), q u e  un.  h o m e m  torna  
e s e m ê a  110 seu  c a m p o .  E s t e  
g r ã o  é, e m  ve rd ade ,  a  ma is  
p e q u e n a  d e  t o d a s  a s  s e m e n t e s ;  
m a s  q u a n d o  cresce ,  é o m a i o r  
de  todos os le g u m es ,  t o r n a - s e  
n ’u m a  arvor e ,  de  s o r t e  q u e  as 
av e s  do  céo vecm d e s c a n ç a r  
s o b r e  os s e u s  r a m o s  (3). P r o ­
poz  lhe  a i n d a  o u t r a  p a r a b o l a :  
O r e in o  do  céo (4) é s e m e l h a n t e  
a f e r m e n t o  q u e  u m a  m u l h e r  
to m a  e põe  em  t r e s  m e d i d a s  
de  f a r i n h a ,  a t é  q u e  a m a s s a  
e s t e ja  i n t e i r a m e n t e  levedada .  
J e s u s  d i sse  ao  povo  to das  e s t a s  
c u u s a s  em pa ra  bolas ,  e n ã o  
lhe  fal tava se m  p a r o b o la s  (5 ), 
a  fim do jue se c u m p r i s s e m  
e s t a s  p a r a b o la ?  do p r o p h e t a  
(6 ) :  Eu  abr i re i  a  bocea para  
d iz e r  p a r á b o la s ,  e pu b l i ca r e i  
c o u s a 9 q u e  e s t i v e r a m  o c c u l t a s  
d e s d e  o p r i n c ip io  do  m u n d o  7) 

R E F L E X Õ E S  PRATIC AS 
«O reino do céo é semelhante a 

um grão de mostardeira que um 
homem toma e semêa no seu cam 
po.» Este homem é Jesus Christo ; 

. o campo é o mundo ; o grão de 
mostardeira é a Igreja christâ, fraca 
e pequena nos seu princípios, e 

. cujos progressos foram tão rápidos, 
que seja no segundo segundo século 
estava espalhada por toda a 
terra. — Antes da prégação do 
Exangelho, todos os povos, á ex- 
cepção do povo escolhido por Deus, 
estavam abysmados nas mais es­
pessas trevas e immersos nas mais 
grosseiras superstições. O verda­
deiro Deus era desconhecido em 
toda a parte ; rendiam as honras 
divinas ãs creatnras mais vis e 
desprezíveis. Era geral a corrupção 
dos costumes ; os mais horrendos 
crimes, as mais monstruosas des­
ordens eram não só permittidas, 
senão tambem honradas ; conferiam 
se recompensas aos que as com-  
mettiam ; eram authorisados pelo 
exemplo das falsas divindades que 
se adoravam. Os philosophos haviam 
tentado varias vezes reformar o 
mundo : mas, não obstante o seu 
credito e a sna elcquencia, nao 
tinham convertido pinguem. O que 
nao tinham podido lazer os maiores 
genios, o. empiehenderam doze 
homens sem letras, tirados das Ín­
fimas classes do povo, privados de 
qualquer poder e consideração, e 
9 levam ao c a b o ; emprehendem 
mudar o mundo e conseguem no ; 
emprehendem destruir o culto dos 
talsos deuses, e por todas as partes 
sflo derribados os templos dos fal­
sos deusts, e, sobre as suas ruinas, 
*e erguem templos onde é adorado 
o verdadeiro Dens em nome de 
Jesus crucificado. Para ser bem 
•uocedido em semelhante empresa, 
era necessaria a força do proprio 
Deus. Como poderiam doze igno ­
rantes, doze pobres pescadores, 
sem o auxilio de Deus, persuadir 
a tantos povos que abraçassem 
uma religião austera na» suas ma* 
ximas e moral, e que manda crêr 
mysterios que confundem a razão ? 
Como poderiam elles, sem auxilio 
de Deus, persuadir lhes que sahis 
sem do lodo dos vicios em que se 
encharcavam, para se entregarem 
A, pratica de todas as virtudes V

A h  ! só aquelle  que manda ao nada, 
só  D e u s  podia  escolher taes ins­
trum entos para o p era r  semelhante 
reforma.

A p e n a s  com eçarsm  os en v iad o s  
de  J e s u s  C h risto  a p ré ga r  o  E v a n ­
gelho, quando se fazem o u v ir  por 
todas as partes gritos de  raiva e 
furor. T u d o  quanto ha no m undo 
se levanta ccn lra  a Igreja  christã, 
no m om ento em que ella se an-  
nuncia para fazer a felicidade do 
mundo. Pro m u lg am -se  os mais 
cruéis  ed ito s  contra  os discípulos 
de  Jesus e s ã o - l fe s  preparados  os 
mais horrorosos  tormentos. C o brem  
se de instrnmentos de  supplicio  as 
praças publicas, os cam inhos os 

-p rop rios  cam pos e até os lugares 
mais desertos ; por to d a s  as partes 
nao se v ê  outre  cousa senüo unhas 
de  ferro  e azeite  ferventes  c a v a l-  
letes, fogueiras  e cadafalsos ; e 
todavia ,  não obstante  este  p av o ro so  
esp ectáculo , todos  vôarn ao s u p ­
plicio : famílias inteiras se dizem 
christãs ; os  torm entos haviam  se 
to rn ado  um attract iv o .  Quantos, 
mais christãos faziam m orrer ,  mais 
se  m ultip licavam  os christãos. «O 
nosso num ero, d iz ia  Tertulliano, 
augm en ta  á  p ro p o rçã o  que vó s  nos 
ceifaes, e c  san gu e dos m artyres  
torna-se fecunda sem ente de fieis.» 
E ’ assim que ò  g r ã o  de mostardeira, 
occulto  ã p r in cip io  no seio da 
terra, se mr.strou depois, e, por 
meio de  rápidos p ro g r e s s o s ,  ch ego u  
alfim á m adureza  ; é assim que a 
mais pequena de rodas as sementes, 
a Ig re ja  de Jesus C h ris to ,  que  não 
se com punha a prin cip io  senão dc 
a lgum as pessoas, cresceu e se to r­
nou uma g ran d e  a rv o re  cm que 
repousam  as a ves  do  céo, isto é, 
os  fieis d estin ad os  a h a bitar  um 
dia as  celestes  moradas. Q u e m  
poderia  deixar d e  ver aqui o dedo 
de  D eus ? N ão, só extrem a cegueira , 
é  que p óde recusar-se a reconhecer 
em tão m aravilhosa  ohra, em a c o n ­
tecim en to  tão e xtra o rd in á rio ,  a 
divina, cuja om nipotencia  está n’elle 
impressa d um m o do  tão manifesto.

N a  segun da parabola do E v a n ­
g e lh o  d 'e s te  dia, é co m p arad o  o 
reino do  céo a fermento que uma 
m ulher toma e põe em tres medidas 
de  farinha, até  que a massa esteja 
inteiramente lev ed ad a .  A q u i ,  pelo 
reino do  céo d e ve  se «entender a 
p alavra  de D eus. C o m  elfeito, esta 
p alavra  é com o um fermento sau -  
davcl  que, por meio da graça, obra 
sobre  a massa, isto é, s o b re  os 
homens que recebem  com o d o c i­
lidade, os transforma em outros 
homens, de  sorte  q u e d e  terrestres  
e carnaes que eram, se tornam todos 
espirituaes. D e m o s  g r a ç a s  á b n- 
dade d o  S a l v a d o r  que, p a r a  r.c.s 
fazer co m p re h e n d e r  as v e rd a d e s  da 
salvação, se serve  de exem p los  
p rop orcion ados á fraqueza d e  noíso 
entendim ento, e r o g u e m o s - lh e  que 
faca o brar  em nós esse saudavel 
fermento que, d e sp ren d en d o  - nos a 
alma de ludo o que  é im puro, nos 
torna a g ra d a ve is  a seus olhos.

I

1 A  Igreja  de  Jesus C h risto .
2 O  g r ã o  m iudo de que se faz 

a m ostarda. H a  g r ã o s  ainda mais 
p e q u e n o s ;  mas os ju d e u s ,  para 
indicarem  que uma cousa era e x ­
tremam ente pequena, a com p aravam  
com  o g r ã o  da m ostardeira ; e 
Jesus C h ris to  a ceo m m o da  se ao  seu 
m o do  de  fallar.

3 a  mostardeira cresce nas ter­
ras quentes, até á altura de mais 
de seis pés, e os passaros veem 
em multidão esconder-se debaixo 
das suas folhas e comer o grão de 
que muito gostam.

4 Pelo rt iuo do céo, deve-se 
entender aqui a palavra de Deus, 
a prégação evangelica.

5 Todo o discurso que lhes fez 
então não consistia senüo em pa- 
rabolas. I\>sto que Jesus Christo 
se servi»se muitas vezes de para 
bolas, comtudo íallava muitas outras 
em estylo mais simples.

6 «A fim de que se cumprissem 
estas palavras do propheta», isto 
é, então se cumpriu o que tinha 
dito o propheta. O propheta de 
qu^rn aqui se falia é David, e a

prophecia  re fer id a ’ pelo E va n h e lh o  
a c h * -s e  no psalmo LXXVII.

•7 O  p ropheta  ann un ciad o que 
seria por parabolas s im ples  e fa­
m il ia res  que  o M essjas revelaria  
aos homens as v e rd a d e s  divinas, 
descon hecidas  até então no mundo.

(I (‘ailloliciMlliWOil
I g n o r a m ,  t a l v e z ?  Mas é u m  

facto.  E '  u m  ca so  p e r d id o  de  
r e g e n e r a ç ã o - Não ta te ia  n a s  
t r eva s ,  o b r a  de  sapa  n a  luz..

Se r - se  c a th o l i c o  e se r  m a ­
çou,  allia-r d u a s  idéas  a n t a g ô ­
n icas,  i r r e c o n c i l ia v e i s ,  d i a m e ­
t r a l m e n t e  o p p o s t a s ,  c o n v e n h a ­
mos ,  po de  ser  tu d o  q u a n t o  h a ’ 
d e  m a i s  r e n d o s o  e h u m a n o ,  
p o d e  ce le b r i zar ,  p ó d e  g u a r n e ­
cer  repu tações ,*  p ó d e  e n f a r t a r  
rdg ibe i ras ,  pode,  eml im,  t e n ­
t a r  a g r a d a r  a D e u s  e ao  d i a ­
bo, m a s  q d e  n ã o  é j u s t o ,  que  
n ão  é no b re ,  q u e  n ã o  é logico,  
isso é q u e  n ã o  é n e m  com  um 
ferro accezo  !

Ca th ol ico  mraçori! Vêmol  o to 
dos os  d ias,  m a d r u g a n d o  nos  
t e m p l o s  s a g r a d o s ,  a r  c o n t r ic to  
e sa t i s fe i to ,  pose s u p e r i o r ,  de 
q u e m  leva cs  ln r a p a s  em f«i- 
k i r i s m o  a to dos  os  s a c e r d o ­
tes  d a s  re l ig iões  e n g e n d r a d a s  
em q u a l q u e r  sa i s i f ré  n o c tu rn o .

Vêm ol-o  t o d a s  a s 'n o i t e s ,  pré- 
1 g a n d o  a n e c e s s i d a d e  de  se 
acabar com elles por u m a . vez 
C om  elles.  s a b e m ?  Goin os 
pad res .

O c a lh o l i c n - m n ç o n  p u l u l a  em 
n o sso  meio.  F e z - s e » m e m b ro  de 
i t i i . a n d a d e s  o m e s a r io  de c o n ­
f ra r ias .  N ã o  tem c a b e ç a ,  t em  
e s t o m a g o .  Um b a m l u l h o  o n d e  
c a b e m  só v a id a d e ,  o r g n l h -), 
p re tensão .

E q u a n d o  a  vaidade* o or  
g u i h o  e a  p r e t e n s ã o  se d e s a ­
lo jam d a s  c a v i d a d e s  a b d o m i -  
n a e s ,  e n l r a  c o m o  i n q u i l in o  o 
d e s p e i t o  e la a s s e n t a  a r r a i a e s  
e se p ro c la m a  i m p e i a d o r  d a s  
co n sc i ên c ia s .  O u v i r a m  ? Das  
consc iênc ia s .

O calholico-UKLÇou não  é uin 
s o ld ado .  E ’ e m a  a r m a  e n c r a ­
vada.  E ’ o m a io r  per igo  que  
n o s  a m e a ç a ,  o m a i o r  perigo 
q u e  n o s  afílige, o m a i o r  p e r i ­
go q u e  n o s  co n s o m tn e ,  e t o r ­
tura,  e e s p e s in h a ,  e i n s u l t a  e 
e n v e r g o n h a .  N3o é, c o m o  J a -  
ver t ,  e sp iã o  o bufo.  E \  c o m o  
G a v r o c h e ,  u m a  se u t i n e l l a  oc -  
c u l t a  e u m a  a r m a  de  m o la s .  
Vae r o u b a r  c a r t u c h o s  ao c a m ­
po inimigo.

C a th o l i c o  é am igo ,  m a ç o n  i- 
n im .g o  d e c la r a d o ,  de  h a  s é c u ­
los, n u m a  lu ta  feroz,  de  to dos  
os d ias.  C a t a o l i c o - m n ç o n  é um 
e s p a n t a l h o ,  com e n x n n d i a s  de 
a l g o d ã o  e pa lh a .

Am ig o  ne m  in im iga .  V i n h o  
nem  ag u a .  P o r q u e  n ã o  pode 
se r  in i mi go  d e c la r a d o ,  f ranco,  
de  c a b e ç a  e r g u i d a ,  n e m  araigt? 
com  q u e  se c o n te ,  a m i g o  q u e  
preze,  q u e  o se ja  m eusinão  do 
meu, n a  p h r a s e  inc i s iva  de  Vi­
eira. G om o P r o i n e t h e u ,  v ive  
a m a r r a d o ,  m a s  ao páu  d e  d o i s  
bicos.

No a l to  d a  ba l a n ç a ,  pende ,  
como  p fiel, p a r a  o n d e  a f o r ­
t u n a  pe sa r  mais .  Ou pa ra  o^ 
d o i s  p ra to s ,  p o r q u e  se d iv id e  
e r e p a r t e  forças.

P e r ig os o  co mo  t e r r e n o  m o ­
vediço,  p o r q u e  d á  c a r t a s  com 
re f i n a d a  byp o c r i s ia  e q u a n t o  
m a i s  lhe  a d i a n t a  em c o u s a s  
de De us ,  m a is  e n c o l h e  e f in­
ge acce i ta l  as cont r i c to .

Vêem n ’o  a g o r a ,  no  Mio de 
J a n e i r o ,  j o g a d o r  de  " b i c h o " ,  
t a ve rn e i r o ,  o p e r a n d o  por  c o n ­
ta  e. o r d e m  do s  filhos da viuva  ?

A m a n h a n  vel o-ão a j o e l h a d o  
ao  a l t a r - m ó i \ a  r e c e b e r  Deus .

Nem s e m p r e  é tão  in c u l t o  
q u e  d e s c o n h e ç a  o e n o r m e  a 
b y s m o  q u e  cavou  a s eu»  pés.  
P o r q u e  é prec iso  q u e  se d iga  
s e m p r e  e be m  a l to  : a m a ç o -

na r ia  á o eterno in imigo  da 
E g re j a ,  jto in i migo  m á is  feroz 
d a  Egreja .

Diga-se  do  e s p i r i t i s m o  q u e  
é u m a  d o e n ç a  p a s s a g e i r a ,  f r u-  
cto d o s  t e m p o s  q u e  p a s s a m ,  e 
q u e  se  e m p u r r a  do c a m p o  es 
p i r i l u a i  c o m o  o s a p o  d o s  c a ­
minh os .

Do p r o t e s t a n t i s m o  q u e  é ura 
co losso  de  pés  de  b a r r o ,  mal  
a p o i a d o  p o r t a n t o ,  e que ,  pa ra  
nã o  cah i r ,  se a r r i m a  a a l g u ­
m a s  v e r d a d e s  l u m i n o s a s  do 
ca th o l i c i s m o .  M as  cáe.  H ã o  de 
ver q u e  cáe,  p o r q u e  j á  se_es-  
b o r ô a  e e s p h a c e l a  n o s  s e u s  
a n t i g o s  r e d u e t o s  e dominios .

P os i t i v i s m o ,  fç t ichisrno,  ma- 
te r ia l iã mo,  b u d h i s m o ,  to do  e s ­
se a m o n t a d o  de  p a r a d o x o s  e 
i n c o n g r u ê n c i a s  n ã o  c a u s a  t a n ­
to mal  á  E gre j a  com o a  ma- 
ç opa r ia ,  p o r q u e  a i n a ç o n a r ia  
t r a m a  na  s o m b r a ,  desce  á  eons-  
p i r a ç ã o  d o s  s u b t e r r â n e o s ,  e 
chega  no d e s p l a n t e  e a u d ác ia  
de  se i n t r o r a e t t e r  n a s  co isas  
da E g r e ja  e a d o r n a r - s e  cora as 
p e n n a s  de pavão.

Ora ,  hem.  Aquel le  que ,  por 
c o n veni ênc ia ,  p e r v e r s i d a d e  ou 
inc onsc iênc ia ,  v e s t e  av e n ta l ,  
u sa  c o m p a s s o  e se diz c a t h o ­
lico. apos to l i co  r o m a n o  ; a q u e l ­
le q u e  c o m m u n g a  hoje  a ama-  
n h a n  c o m m e t t e  n e f a n d o s  s a ­
c r i l ég ios ;  aq ue l l e  *que, ag o ra ,  
se a jo e lh a  ao  c on fe ss io ná r io ,  
e lego, na  loja,  per í fn te  o ir.-, 
cia se i l a ,  in c i ta  e p r o c l a m a  a l 
t o  e b om  s o m  a pe rs e g u iç ã o  
fe roz  á  E gre j a  e a s e u s  p a s ­
t o r e s —o ca th o l i co -m aço n ,  e m -  
fim, ue ve  ser b a n i d o  d u m a  vez 
p a r a  s e m p r e  d a  s o c i e d a d e  de 
lieis i n s t i t u í d a  p o r  J e s u s  C h r i s ­
to. A o v e lh a  t i n h o s a  e s p a l h a  
o mal  pe lo  r e b a n h o  in t e i ro .

Si o e u t h o l i c o - m n ç o n  Con­
vém a o s  f ins t e n e b r o s o s  da 
m a ld ic ta  se i ta  de  H i r a m ,  a  nós ,  
ca tbo l ic os ,  é q u e  n ã o  é l i ci to 
s u p p o r t a l - o  em  n o ss o  seio.  c o ­
mo e s t á  e c o m o  se a p r e s e n t a .  
Nã o  c o n v é m  e n ão  con vém .  O 
u l t im o  g r a v í s s i m o  caso,  s u c -  
ced id o  h a  d i a s  nu m a  paroc li ia  
do Rio,  c p r o v o c a d o  pela ma io  
ria m aço  n ica  d a  i r m a n d a d e ,  é 
b e m  f r i s an te  e m e re c e  ficar 
c u i d a d o s a m e n t e  a r c h i v a d ò  110 
es p i r i t o  de to d o s  os b o n s  ca -  
thol icos,  da q  h lies q u e  nao  d e ­
ram ing resso  a inda*  n a s  a l f u r -  
j «19 d a s  s o c i e d a d e s  secre tas . . .  

(Do Centro da Boa Im prensa)

E m  C h is w ic k ,  uequena aldeia das 
im m ediaçõ es  d e  L o n d res ,  habiio u  
a lgum  tempo J, J. R o usseau, q u a n ­
do na In glaterra , H o je  C h isw ik  é 
um a rrabalde  londrino e com o para 
santificar o local da presença de 
R o s s ea u ,  as R e l ig io s a s  d e  Maria 
R e p a ra d o ra  alli esta b e le ceram  im 
convento.

Essas  sèohoras, apezar de  sua 
vida co n tem p lativa , e ntregaram  se 
a obras  carido sas, e n t ie  ellas a 
« R e u n iã o  das Professoras Fran cezas  
em L o n d res» .  A  essas moças a 
« R e u n ião *  tem por fim offerecer 
a lgum as horas de  distracção  e de 
repouso, assim com áquellas que 
ch e ga m  in exp erien tes  em p aiz  d e s ­
conhecido

N a Capcíla  Paulina do V a tica n o  
conferiu o Cardeal M e r r y  dei Vai 
o rdens d c  presbyter», a seis s e m i­
naristas in g lezes  da A ca d e m ia  de 
N o b re s  E ccleslasticos, c o n ve rt id o s  
do  p rotestantism o, de  cuja seita 
foram ministros ou pastores. A  
co m m o v en te  cerem onia  assistiu todo 
o e lem ento prin cipa l d c  V a tica n o ,  
var io s  Padres  G e ia e s  de O rd e n s  
re lig iosas  e a maior p arte  cia Co- 
lonia in gleza  em R o m a .

A ohr.i «Ia Preservação «Ia l é
E sta  obra, estabelecida em R o m a , 

p u b lico u  o re latorio  d e  1 9 1 1  pelo 
qual  se vê  que durante  esse anno 
gastaram -se  11 4  000 francos, p rin­
cipalm ente em so cco rrer  A s y lo s  e 
P a tro n ato s  e <m salvar numerosas 
famiüas cie catholicos pobres, a quem

os p ro p ag an d istas  protestan tes  q u e ­
riam com prar a sua apostasia.

O  futuro im p e r a d o r  da Á u str ia  
a rc h e d u q u e  F ra n c is c o  F e r n a n d * .  
m alquisto  pelos liberaes por c a u ­
sa de seus sen tim en to s  p ro fu n d a ­
mente catholicos. escolheu um p a­
dre, dr.  S t a n o v s k v ,  para e ducado r 
e m estre  de  seus filhos, sem fa­
zer caso dos  com m entarios p o uco  l r  
s o n g e ir o s  que ,p or este m o tivo ,  está  
ed ita n d o  imprensa israelita e libe 
ral*

O  P a i z  ás v e z e s  t e m  
g r a ç a  !

T e n d o  o ven eran do sr. A r c e ­
bispo de  M aríana, o il lustrado « 
respeitabllU stm c sr. D. S i lv e r io  
G o m es  Pim enta, nom eado dois il- 
lustres sacerd otes  p o rtu gu ezes ,  e -  
m i g r a J o s  de  seu paiz, para r e g e ­
rem aulas no S e m in á r io  a rc h id io -  
cesano, um jornal do R io ,  O P a iz , 
d i r ig i d o  por um republ cano per 
t u g u e z ,  e manifestamente a n t i-re l i ­
g io s o ,  in su rg iu -se ,  ce n su ia n d o  im - 
p estivam en te  o sr. A rc e b isp o  e 
ch e g a n d o  a taxar de  a larm antes  
essas nom eações.

N ã o  ha du v id a ,  que tem gra ç a  
o P aiz. Pois então, para  a d o cê n ­
cia n um  sem inário  o A r c e b is p o  ha 
de  fazer  nom eações de accordo 
com  a g r e y  sectaria  do  raaçonisoio 
ca rbo n ario  anticlerical, e não usan­
do do insophism avel d ire ito  que 
lhe cabe de  escolher docentes onde 
ju lg u e  encontral-os melhores « mais 
aptos para os m isteres  que lhes 
incumbe ? O  facto de  serem extran- 
g e ir o s  esses dois s a c erd o te s  (e  j-á 
ho uv e  quem  dissesse que os p o r-  
tu g n e z e s  não são e xtra n g e iro s  no 
ífrasil)  0 facto de  serem elles e x ­
tra n g e ir o s  n ã o c o n st i tu e  razão  p ata  
impedil os da docência : o p ro p rio  
g o v e r n o  quantos lentes e x t r a n g e i ­
ro s  têm co n trata d o  especialmente 
para nossas faculdades, p a ia  s e r ­
viços  va r io s  de natureza  melin- 
drosissim a, e até m esm o para a 
su p re m a  gestão  de nosso mais im­
p ortan te  estabelecim ento d e  cred ite ,  
c c m c ,  na violenta  crise  de  todos 
dolorosam en te  lem brada, o fez o 
sr. M urtinho no g o v e r n o  C a m p e s  
S.dles n om eando para o B anco  do 
Brasil o sr. P e lt  .rser. ?

A g i u  em seu pleno direit© e 
com a certado  critério ,  co m o  sem pre 
o  venerando sr. A r c e b is p o  de Ma- 
riana. N e m  esses dois il lustrados 
sacerd otes  p o rtu g u e z e s .  em hora 
monarehistas e e m ig ra d o s  é crivei  
que, ensinando seminaristas m in e i­
ros ou outros, pretendam  r.em 
co n sigam  r e s t a u r a r a  monarchia em 
Portugal.. .  nem aqui.

F riz em o s ,  porém , uma cu r io s id a ­
de : é s ingular que ao P a iz  extra- 
nhe e m elindre a nom eação de  s a ­
cerdotes  e xtra n g e iro s  para a d o ­
cência num sem inário, quando j u s ­
tam ente é e x t r a n g e i io  c português 
seu d irecto r,  0 sr. lo ão  de S o u za  
L a g e ,  c u j3 introm issão na politica  
brasileira è tanta que ch e g a  aos 
e xtrem o s deploraveir  das a g g r e s s õ e s  
as mais violentas e a paixon adas j á  
não apenas contra o  g o v e r n o ,  mas 
ço n lra  a pessôa do Pres id e n te  da 
R ep u b lica  !

O P a iz ,is  vezes ,te m  infinita gra ç a  !
C. B. I.

F oi sag ra d o  Bispo  na C a th e d ia l  
de S. E stev ão , em T o lo s a ,  F re i  
D o m in g o s  C o r re ro t ,  sup erior  da 
O rd e m  D om inicana em C o n c e iç ã o  
do  A r a g u a y a  e an tiga m en te  m is ­
sionário  na casa de U beraba.

C o m  o  titulo  de  Bispo  d e  Ü F a -  

nopolis S . E x .  R e vm a . vae dirigir 
os interesses espirituaes da missão 
ha quasi 20 annos creada  entre  os 
se lvagen s do  A r a g u a y a ,  no alto 
P a ran á,q u e  foi erig id a  em Prelazia.

A  ceremonia foi presidida pelo S r .  
A rc e b isp o  de  T o lo s a ,a s s is t id o  pelo 
Bispo de A g e u  e outros  Prelados.

F re i  D o m in g o s  fôra represen tar  
a M issão d o  Brasil  no Capitul^ 
Provin cia l.

Um jornal da S y r ia  informa que 
Jerusalem se está transfo rm an do  
numa das mais hellas c idades  da 
T u r q u ia .



A  F E f tf i R A Ç A O

N u m ero sas  sociedades acabam, 
d e  íacto, de solicitar do g o v e r n o  
tu rco  as cOücessOes necessárias p a ­
ra o  em bellezaraenfo d e  Jerusalem

U m a s o c ied a d e  franceza dcrtal-a a 
d e  «tramtvays» -de ultimo Uperfci- 
çoam ento ; uma sociedade  alie má 
encarregar £e-à da canalização e 
do  s erv iço  d e  agu a s  ; os au str ía ­
c o s  terão a seu c a r g o  o  serviço 
d e  extin cçãc  -de incêndio, e os in- 
g le ze s  illuminarão, profusam ente, á 
electric idade, o berço  do  -christia- 
nismo.

A  civ il ização n a d a  respeita. 
N o  a lto  do  G o lgo * h a ,  em vez  da 
cru z,  brilhará, dentro em pouco, 
um  imnienso fóco eléctrico, cujo 
alarão s e r á  p erceb ido  muitos k i ­
lometros de distancia.

A  F 0 H T A U Z A

L is  uma v ir tu d e  desconhecida 
por m oitos catholicos de nosso 
refnpo, que continuam ente clamam 
prudência, p rudência, e esquecem 
cotnpletaHieote a fortaleza.

£  -com tudo se a prudência é uma 
d a s 'V ir t u d e s  cardeaes, também o 
é  a fortaleza, e tam necessárias 
uma e outra que sem ellas ambas 
n8o pode haver  guerra, que é o 
á que se reduz a .vida da Igreja 
e por isso b mbem a vida de qual­
quer catholico.

A Igreja da Terra chama-se 
m iliiante o que significa que ella 
f. z guerra au mundo, ao demonio 
e á carne, e a estes me5mos ini­
m i g o s  deve fazer guerra todo o 
catholico que o quer ser não de 
nom e, mas de obras.

Mas será possivel guerra sem 
. fortaleza ?

Ninguém dirá que sim.
Logo combatamos com fortale­

za o mundo, e as suas ruins ma 
ximas, não deixando de modo ne­
nhum crer a alguém que as abraça­
mos, e fazendo mesmo todo o pos­
sivel pelas deterrar da sociedade.

Combatamos com fortaleza © 
demonio libertando completamente 
de seu império não só as nossas 
almas, mas ainda aquellas sobre 

v as quaes possamos exercer algu- 
: ma influencia.

Combatamos com fortaleza a car­
ne, 1 não permíttindo que ella se 

"desordene, e cortando sur.s desia- 
sias logo desde o principio, para 
que rifio succeda deixal-a avançar 
tanto que tome posse de nós pelo 
pèceado mortal.

 ̂ A .

v N o e ia  i de Ou ubro p.p. deveria 
ter sido inaugurado na via Angélica 
(Roma) uma grande escola prima­
ria, construída e ’ sustentada pelo 
Papa Pio X. O edificio que pode 
caber 1.600 alhmnos, é um sobrado 
de a andares, confortado com to­
dos os requisitos modernos da hy 
giene. O Santo P adre  assim mostra 
aos catholicos -la Iiaiia que é in 
dispensável pensatein, desde já em 
abrir escolas particulares.

n m D E  U M A  R E S P O S T A
I s lo  11 âo  o b s t a n t e ,  não  l in ha  

p e rd id o  o m a u  coucfu to  s o b re  
os  jesi l i tns.

Qniz  a P r o v id e n c ia  q u e  um 
dia ,  sem o p en sa r ,  me  a c h a s s e  
e m  f f c n U  d'el les .

Níio me a te r r e i ,  a n t e s  d i sse  
comigo  : O p t i m a  o cas iã o  de
c o n h e c e r  as  b ic h o s .  N ã o  p r o ­
c u ra re i  apat rha l -os  em g r a n d e s  
p la n o s  de  in t r i ga  : ne m eUes 
m o s  iam te v e la r ,  nem  era  ah i  
q u e  m e l h o r  os  su rp re ende r i a , ,  
p o r  su p ô - lo e  bem p recav id o s  
e c a u t e l o s o s ;  h a v i a  de  se r  no» 
faclo» u m i d i n h o s  e o r d i n á r i o s  
d a  vida.  P o r  e x e m p iò  : A- reli 
j i ü o  p r o h i b e - n o s  a m e n t i r a ,  a 
oc io s i dad e ,  a nudedicenc ia ,  0 
o r g u lh o ,  i.s injust iças . . .

E m  a l g u m a  co u sa  d e s ta s ,  
d izia comigo,  o s  he i -d e  a p a n h a r  
s e m  t a r d n n ç a  : se  n ã o  fôr hoje,  
á m a n h à . . .

P a r a  e n c u r t a r  razoes ,  ande i  
m u i t o  t e m p o  n a s  p e s q u i s a s :  
a n n o s !  N ã o  ache i  p o r  o n d e  
l h e s  pegnr.

L e v a n t a v a m - s e  á s  i  h o ra s  
d a  m a n h ã ,  d e i t a v u m - s e  á s  10 
d a  n o u te  : s e m p r e  se renos ,  sem 
pr e  e g u a e s ,  s e m p r e  ag ra d a  veis, 
s e m p r e  láboro. sios e s e m p r e  
lieis oos s e u s  pr incípios .

Caramba ' exc lamei  por  fim. 
E s t a  g e n te  é  m u i t o  d iversa  do 
q u e  pr.r ahi  se descreve ,  e da 
q u e  se e n c o n t r o  p o r  aí  fora,  
r n d e  se passn  vida  a le g re  e. n 
d izer  mal  do  proximo.

A<)tji t e m ,  m eu  ca ro  s e n h o r ,  
os  p r im e i r o s  mot i vos  da m i n h a  
re l ig ião  e d a s  m i n h a s  s f m p a ü a s  
p e lo s  je su i t a f .

—  0  s r .  t e m  o b r i g a ç ã o  d e  
« e r  u m  h o m  p a d r e :  d i s s o ,  n e * í ê  
p o n t o  o s r .  S a  n o i t e s  d e  M i r a n ­
d a . . .  P e ç o - l h e  q u e  m e  e s c r e v a  
u m  b i l h e t e  p o s t a l  a  p a r t i c i p a r  
m e  o d ia  d a  s u a  m i s s a .

— C om  to d o  o gos t o ,  se é 
q u e  Deus  m e  q f i e r  s ace rd o te .

— Eu cre io q u e  ha urn Deus.- 
Qu e  d i a b o  f Is to n ã o  é  u b r a  do  
acaso ,  nern d o  forças  c egas  d a  
n a t u r e z a ,  r e f le x k m o u  o sr .  -Mi­
ra n d a . "

A t é  aq u i  a peca ju d ic ia r ia  a  
q u e  Uídinênte  me r e p o r t o .

M a s  q u e m  é e s l e  s r .  S a n c ü e s  
d e  M i r a n d a , q u e  a  i f )  d e  n o v e m ­
b r o  d e  1 9 l o  d i z h  ‘ A n d o  c o m  
m u r t a  c u r i o s i d a d e  d t  t e r  i n f o r ­
m a ç ã o  s e g u r a  d a  o r g a n i z a ç a ó  da  
C o n í p a n h i a  d e  J e s u s , p o r q u e  d o  
q u e  l e u h o J i d o e  d o  q u e  t e n h o  
o u v i d o  e s t e s  d i a s .  o N g m o u -  
s e - m e  u m a  i V . u p  r a d a  c n f t r  
s ã o  d e  i d e a s  ?

F i e á  p a r a  q u a n d o  h a j a  v a g a s
e e s p a ç o  no j o r n a l .

& el cilando
A o  n o s s o  c o l e g a  S a n tu a r io  

d  Aparecida, f e l i c i t a m o s  e f u s i ­
v a m e n t e  p e l o  m o t i v o  d o  s e u  
a n i v e r s á r i o ,  f a z e n d o  v o t o s  p e la  
s u a  p r o s p e r i d a d e  e  d e  s e u s  
d e v o t a d o s  r e d a c t o r e s .

Para a g ra d a r  á  m açonaria  de 
mãos dadas  com os anarchistas, o 
sr. José  C a n ale ja s ,  p resid eR te do  
conselho de  m inistros da H espanha 
muito forcejou p o r  crea r  leis  o d io ­
sas de franca p erse g u içã o  á E 1 
greja  e principalm ente as o rd e n s  re­
l igiosas naquelle p aiz  profun dam en ­
te catholico. M a s  o  feitiço  virou 
contra 0 feiticeiro , pois o  a n a r  
chismo filho predilecto  da  ma 
çonaria, enraivec ido  contra  o  dito  
Canalejas porque  o p ô z  resistência 
con tra  a acção  re vo lu cion aria  d o 9 
anarchistas, acaba d e  assassinabo 
na P o rta  tio So l em  M a d rid ,  pelas 
mãos do terrorista Pardinas  S e r ­
rara, que  lhe varou os miolos com 
uma tremenda bala d.e revolver  !

Mas que  g ia lva d e z  estúpida essa 
do  anafçhism o, que  j u r o u  nas t r e ­
vas  d a s  so cied a d e s  secretas e x t e r  
minar pela violência to das  a s  auto ­
ridades, como se fosse po ss iv el  u 
existencia  da so cieda de  sem auto* 
ridades  que a g o v ern a ssem  !.,

Mas a  tudo i s s o ,se c h e g a ,q u a n ­
do o  p o v o  cresce e v ive  sem noção 
dos seus deve re s  chriatüos, e todo 
im bu íd o  das perversas doutr in as  do 
atheism o.

A hi está mais um d o s a n a r c h is *  
mos fruetos da nunca a ss s z  esti* 
gm atisad a  Escola Moderna  da féra 
còm figura de  hom em , q u e  neste 
nvimdo se cham ou F ra n cisco  F é r r t r .

Para c  enterro do  falleciôo c a r ­
deal H e ito r  Couíll ié , arcebisp o  de 
L yo n , concorreu uma multidão e x ­
traordinária  de p o r o  calculada em 
200.000 pessoas. F oi uma manites- 
tação imponente da estima que os 
catholicos dedicam  ao sab io  p r ín ­
cipe da E g r e ja , .  o qual com  tanta 
energia , ha lutado por seus d ire itos  
inalienáveis.

O s  q u a u o s  cardeaes francezes e 
cerca de 30 bispos assim com o 
tedas a.s autoridades civ is  tomaram 
parte no prestito. A  missa solemne 
de requiem  celebrou o cardeal A 
m etie  arcebisp o  de Paris ,  o mesmo 
que, p o uco s  dias antes, na reunião 
do C o n g r e s s o  E a ch a ris t ico  em V ie n  
na, fizera um d i s c u n o  co m m o v éd cr ,  
exp rim in d o  a saudade que a Fran ça  
catholica está sentindo da felic ida­
de dos gran d e s  tem p os passados, 

«quando o p o v o  lran cez  desfruetava 
ainda as bençam s do  sol benefico 
do  christianism o catholico, d ir ig in ­
do se, na p eroraçâo, aos irm ãos de 
to do  o m undo catholico, para que 
ajudassem a pedir  a D e u s  que  » 
França fosse reconduzida ao  ca m i­
nho da  verdade.

■i— l  •  •  I  «  — ---- - - -

Em revista
U m  m e ço  por nome P e d r o  Be 

aum ont, de V il len av e-d ’Orn©n ( G i  
ron daj fez p arte  d c  uma recente 
peregrin ação  a R o m a. T e m  21 an- 
nos. o desd e  2 annos de  edade  
qne ensurdecera, em conseqüência  
de  abcessos  n os ou v id o s,  que  r e ­
bentaram sç>bre dois  tym pos. T r e s  
especialistas o trataram por muito 
{empo, sem resultado algum.

O  seu fim, e r .c o rp o ran d o .s^  á 
p eregrin ação , ff.ra unicam ente p e ­
dir ao S anto  Padre que  crasse  
pela sua cura.

O b tid a  uma audiência , a ro de 
S e te m b ro ,  aprrsrnt® u-se  a c o m p a ­
nhado de  sua mãe e quando 0

S a n to  Padre  p assava, a jo e lh o u -se  
e  e x p o z  lhe  o seu desK-ju Ue aer 
corado.

-  T e n d e s  fé t oer^untou Piü X .
O  m o ço .  r a d a  re spo n deu, povs 

que. n.lo ouvia ,  m a s  sua  m i e ,  re s ­
p ondeu :

’ —  Sim, S a n to  P a d r e ,  elle tem
fé.

E n tã o  o P.ipn lhe  bateu le v e ­
m ente na cabeça p o r  tres vezes  
d i z e n d o .  «Sim, sim, sim»,

N o  mesm o m om ento P e d r o  B e -  
aum ont e xc lam o u 4E u  o u ç o ! »  e 
se p o z  a  chorar.

D*ahi p e r d e a n te  e tn v e r s a v a  co.n 
os seu s  co n hec id os  e a to do s res-  
pondia, tnesmo quando lhe falavam  
ern v o z  baixa.

F.ste facto marat lhoso causou
profunda im pressão .

*■
• *  *

O s  symáic^toâ de  o p erár io s  ca* 
iholicos- cm  Barcelona form aram  
uma federação  s o b  os auspícios  do 
exm o. bispo da diocese  b a rcc lo n eza .  
A  federação iniciou sua  v ida  social 
pedindo h benção do  o a n to  P a d r e , 
Pio X .

éf
*  *

N o  C o n g r e s s o  T ra d iu n io n is ta  de  
N e w  por t a  F e d e ra çã o  d o s  M inei*- 
ro s  vo to u  em favor da  instrucção 
religiosa  nas escolas.

Relativam ente  a esta determ in a ­
ção, conta-nos a r e v i3ta hespanho- 
la L a  Ciudad de D io s , d iz  um 
public is ta— desses que nos re co r­
dam  A d o lp h o  R a té , o  seguinte:

«N ecessitam o s de a lgum a  cousa 
que  nos console de h a verm o s  nas­
c id o  e de  termos de m orrer. P r e ­
sentem ente a scienc»a não nos c o n ­
sola, e mui provavelm ente  nunca 
nos consolará. Mas não prosiga* 
mos na d ig ressã o ,  um assum pto 
im portantíssim o q uerem o s  trazer.  
T o d a  uma F ed era çã o  d e  Mineiros, 
q o e  antes era laica, vo to u  o ensi.  
no re l ig io so .  E  a vo ta ção  foi c o m ­
pacta poiõ o s  vo tantes  re p re se n ­
tam 5 5 ' ' .0 0 0  trabalh adores.  A s  
vis tas  in variave lm en te, v o lv em  a 
D e u s .

*
*  *

N o  anno passado abraçaram  a 
R e l ig iã o  C a th o l ica  n os E s t a d o s  
U n id o s  33 247 pessoas. T r in ta  e 
tres  mil c o n v e rs õ e s  em mn anno 
certam ente  não in dicam  decadência  
da R elig iã o  !

** *
D u ra n te  um a recente co.nimissão 

que  o sr. L a e ro ix ,  Professor do  
M useu de H isto ria  Natural, d e s ­
e m p e n h o u  em M adagascar, d e sc o ­
briu  na g r a n d e  ilha frauceza  im ­
portantíssim as riquezas rnineraes, 
a que  elle prop rio  se refere  nos 
term os s eg u in te s  :

• E is  as r iquezas  q ue  descobrim os 
no pai2 das pedras preciosas —  
escreve  elle. N o s  filOes d e  pegma» 
tites, encontram os b e r y ls  e n3o 
sóm ente  a lgas  marinhas verde  claro 
e azul,  co m o  p edras  do m ais  hnd# 
roseo  d o  m undo, de um tom até 
a g o r à  só  existente nessa re g iã c  
m alga lesga . E n contram os igualm en­
te turmalinas, um as am arellas  cor  
de  ouro, o utra s  verd es, as mais 
numerosas de  um v e r r  elho que 
lem bra o dos rubis  e ainda g r i ­
naldas ruargnezificadas, de uma bel 
It  cor  abranjada.»

O  st. L a c r o ix  dessobriu  tambem 
mlneraes de uranium e, conseguin- 
tem ente, de radium , d e  um g r a n ­
de interesse. A  »ua deco m po sição  
levou â descoberta  d e  um veio 
unico no m undo um ve io  cham ado 
de  antonite, que se encontra nas 
alltiviões q u e  se acham ao  tedo  de 
A u ts irab é .  já  se com eçou a extra ir  
desse  veio, mineral d e  radium , 
sen do  e x p o rta d o  para a F ra n ça .

O s  resultado da missão do  snr. 
L acro ix  s e r ã o  por elle  e x p o s to s
num curso  que será feito no Museu.

-
* *

A  Inglaterra  ce lebrou ultim am en­
te o  centenário  da prim eira  l o c o ­
motiva, construída por S t e p h e n -  
son, em 18 12 .

E ? curio so  saber que  essa  lo c o ­
motiva  fazia a v ia ge m  de S to ck to n  
a Vom n elson, g a s ta n d o  4 horas 

-para p erco rrer  31 k ilom etros.
Actualcaente  essa machina, que 

é a a v ó  das  lo com otivas, se  e n ­
contra no M useu  de  S o u th  K e n -  
s in g to r .  em L o n d res .

rtí

O  dr. W e n c k ,  professor no in s­
tituto  »mper ial d e  Berlim , acaba 
de publicar u;n re lator io  s o b re  as 
o b serva çõ es  feitas duran te  a e p i ­
demia c h o l e '?Va «e H u m b u rg o .  A s  
referid»3 o b serva çõ es  tendem a p r o ­
var a a«çSo p rese rv a tiv a  d o  fumo.

A g u a  que continha 1500.00o ba- 
c i l lo s c h o ltr ic o s  por centím etro cu- 
b ico , posta em con tacto  cora um 
charu to  ficou p fr fettam en te  d e s iu -  
fectada em 24 horas.

O  D r. W e n c k  dem onstrou  tam - 
bein que  a fumaça do  fum o mata 
em p o uco s  m inutos os m icrob io s  
cholericos  da saliva.

E m q u a n to  o  cholera fazia  n u ­
m erosas victiroas na c id a d e  d e  
H a m b u rg o ,  ficaram illesos todos 
o s  o p erário s  das fabricas de c h a ­
rutos.

S e rv ira m  para as exp er ien cia s  
acima, os  turnos d® Brazil ,  de  S u -  
matra, da H a v a n a ,  etc.

KRA UMA SAN T A !
M A D R ID , Outubro de 1912 .

Quando 110 B ras i l  se publicarem 
estas linhas, j á  terá chegado ao co ­
nhecimento de todós a  notic ia  da 
morte de S. A . ' a  Infanta  M aria T e ­
resa, irraau de S . >1. o Rei Aôonso. 
X I I I ,  de Hespãnha. Muitos, porém, 
ahi ignorarão aa excepcionticn qnali- 
da-íea que e iorna^am  aquella alma 
angélica, e a dor-profunda, 0 senti­
mento geral da sincero pezar qne 
em toda a nação heapanhola produ­
ziu 0 fftlleciiiieitto da vircuosíesíma 
prihoeza. Niflgtreín suspeitava siquer 
rão cédo e inesperadamente ver  a r­
rebatada do mundo aquella' cu ja  falta 
lamentam e choram hoje o.s pobres 
sem co n so lo ;  pranteia-a a Familía 
Real. immeraa no oceano da tr ist .za  
de s u a  gratív saudade ; saudade que 
ri nos, tambem nos crucia, os que 
tínhamos a honra e a ventura de 
com Sua A lteza  tratar, urn momento 
rápido que fosse, e que  todos a 
choramos, q u e  todos, quer amigos 
quer inimigos-pcrfiticoB (inimigos pes- 
soaes iamais os teve a InfantaJ der­
ramamos lagrimas sentidas por per- 
del-a, e lhe abençoamos a  memória.

Quando a  triste nova corria de 
bocca em bocca a espalhar-se por 
todos os âmbitos da cidade e a rapi­
damente commover 0 paiz inteiro, 
de todos os corações subia a todos 
os iabios a  mesma exclamação glori- 
ficadora e ju s ta  : «Era uma Santa U

Sim, todos os os corações sentiram- 
n ‘ó bem 0 todos os lábios o disseram 
com justiça ,  Maria Teresa  era uma 
Santa, e em sua alma-residiam todas 
as mais aprimora las virtudes cuja 
pratica ella empregava no serviço da 
felicidade e edificação das almas 
alhe as. Carinhosa e meigamente h u ­
milde para com sua mne, respeitosa 
e aioavol para com aen irmão, aruan- 
tissima para com .«eu esposo e filho, 
caridosa paru com os pobres, atten- 
ciosissim» para com os que a p ro ­
curavam, era ella  um- verdadeiro 
encanto para com todos. Facilm ente 
então se comprehende quão profundo 
foi o pezar pela morte da In fan ta  
em todo 0 paiz e mesmo no extran- 
geiro.'
• E n ,  nesta ligeira correspondência 
para c  «Ceütro Ja Bôa Imprensa,» 
pennittir  me ei dizer ás senhoras 

; b/asileiras a lgum a coisa do que era 
essa nobre filha de reis, que apezar 
de sua linhagem, de  ̂ seu nascimento 
ao lado de um throno, de sua elevada 
posição social, sempre se notabilizou 
pelo culto mais ardente e m ais  e d i­
ficante ua Santa virtude da-hu-mil- 
dãdéi

E r a  llie caríssima, a ipte ll igencia , 
0. espirito: cultivado e culto. Falava 
com k maior facilidade e a  maxima 
correcção varios idiomas. Possuía 
uma alma de verdadeiro artista, e s­
pecialmente em suas aptidões pela 
musica e pela pintura. Conservuva- 
sw, como poucos, a par do movimento 

■ político e social do paiz, e com d e ­
dicação aerysojadá dedicava-se á 
u r e f a  do promover a melhoria das 
condições das populações aofifrôde as.

Varias  vezes procurei Sua A lte z a ;  
e nas audiências qne me concedia 
interessava-we por tudo qu»nto em 
beneficio dos pobres fazia em Madrid, 
em toda a Hespanhn, em outros 
paizes, preoccupada infatigavelmente 
en? particular da obra santa do allivio 
aos raales e .sa dores dapobreza. 
Indagava de meus trabalhos literários, 
e quando, uma vez, disse-lhe eu ter 
sido difltinguida com a nomeação 
paru correspondente do Centro da 
Bòa Imprensa ern Madrid, effusivã­
mente manifestou sua alegria, feli- 
citando-mô com expressões de bon­
doso carinho.

A  Infanta Maria Teresa presidia 
'a quasi todas as obras sociaes catho- 
lioas de Madrid, 0 assim foi a P r e ­
sidente oa L ig a  F em inina Catholica 
Internacional, aqui reunido o aono 
p. passado

E ra  uma verdadeira bespanhola, 
dedicadíssima ao povo. Por occasíüo 
do casamento da priuceza Mercedes 
apresentou-se sempre singelamente 
vestida, quanto possivel, era todas 
as ceremouias da Côrte. N o  entanto 
quando foi da festa popular, vestiu- 
se a princezncoiíi a mais requintada 
elegancia. H ouve quem lhe notasse 
e observasse Í3Ho, ao que ella retor- 
quiu : «E' qne hontem eu me vesria 
para m ini, inas lioin 0 fiz para meu 
bom povo.

P o r  isso, o seu povo idolatrava-a, 
quasi. Na tarde de seu entarramento, 
a ausência de flores (que, por d is ­
posição testamentíiria da finada h a ­
viam sido prohfbid*!*’ foi sanada pelas 
bênçãos e lagrimas de m uitas deze­
nas de milharas de pobros, especial 
mente operarias e mulheres do povo 
que formavam alas compactas por

toda a extênç&o do caminho a per 
correr pelo feret.ro, desde Madrid 
até ao Escurial,  cude é situado o 
pantheou dos rei* de Hespanha P o u ­
cas vezes se terá assistido a t io  
eloqüente e siuopnt manifestação de 
pezar. • ••' '

B  quanto a  seu. calholicismo ? '
Apenas vos direi de  u m . *nobi » 

rasgo dessa, princeza, Qotavel nèstes 
modernos tempos em que -gs «ac- 
conimodaioeutos- e a4’ vaaiílaç5rs 
coustítném u regra geral. 0  governo 
hespanhol havia anunnciftdo que ‘ t o ­
maria algumas resoluções contrária 
aos instituri. s religiosos w a Santa 
Só. A  Aasociaçu > das F i lhas  de M a­
ria da qual a Lufánr.ft era presidente, 
nnmdo-se ao movimento geral de 

; protesto que em foáo .0 paiz se le ­
vantou, qwiz tambem accresçeptar 
os norae* de suas associadas aes de 
tantos .milhares de catholicos, nas 
listas enviadas por esse motivo a 
Roma. Quando a respeito se falou, 
sem a  menor hesitação a Infanta 
firmou seu nome oomp primeira ai- 
gnataria do p r o t e s t o — e  é corrente 
ter sido de graQde consolação- e  con ­
forto pata  o Santo P a d re  ver o .n o m e  
de uma Princeza de Hespanha en ­
cabeçando uma lista de protesto 
contra as aggressões sectarias do g o ­
verno anticlerical .de seu proprio paiz.

E r a  ine3gottável a  caridade' de 
Maria Teresa, e  por isso numerosos 
aào hoje os lares pobres que aqui se 
consideram e -sentem orpbaos.

P a r a  apreciar a  grandeza de seu 
coração e a  nobreza de seu espirito, 
bastá lançar uma v i s t a d ’olhos sobre 
a s  disposições de seu testamento. 
Sua A lteza  determinou q u e , lhe  não 
seria oíferecidas nem flores nem có- 

.raa e grinaldas, e mais que não 
fosse erabalsamado seu corpo. P r e f e ­
ria as orações dos' bons a essas ex- 
terioridades, e ao apparatò pomposo 
das homeuagens fúnebres dos grandes 
da terra, preferia ella os esplendores 
do céu.

Parece  um sonho m&u,. o saber-s# 
que morreu a Infanta da Hespanha. 
Uueta o coração a conrencer-se de 
haver perdido bem tamanho : esst  
é a impressão qne confrange os c o ­
rações a seus tilbinhos orphãos, a 
seu esposo, a su-i desolada mãe, a 
seu3 irmãos, a  todos emfim, espééial- 
mente os pobres, que  diffiõilmente 
encontrarão uma alma-tão -meigu. 
outro coração tão generoso, que;-os 
queiram, que os corapr,ehen<iam,„que 
os estimem e sirvauí, como a alma 
« o coração de Maria Teresa.

M aria , d e  E c h a r r i
(Corr. d» Ceritcd Boa Im prensa)

C a t h o i i c i f t m o
n a  H o i l a n d a

A p e s a r  d e  ser um paiz p ro tes  - 
tante ahi cada v e z  m ais  a c c e n tn *  
a m -s t  os tr ium ph os d o . «aXholicis- 
rao

O  clero hollandez, il lustrado c  
zeloso, é  um das. p r im e iro s  d o  
mundo. T o rn a  se  c l i e n t e  e im p re s ­
s ionante  o a ss e ia  irrep rehensivel  
dos  templos catholico». N a s  *sa • 
cristi»5 tudo respira  o rd e m  : ha 
d iv erso s  genullexO rios com  l iv r o s  
para p repa ra çã o  e »cções d é  g r a ç a s  
p a ia  d e p o is  da mi.s^a ; òs  p a r a ­
mentos são finíssimos. Ò s  a co íy ih o s ,  
r ig o ro sam en te  trajadós, úsám  lu v a s  
brancas.

A  o b r ig a ç ã o 'd e  p r e g a r  a ' p a l a ­
vra  de  D e u s  ê r ig o ro sam e n te  o b ­
servada.

O  mons F erre ira  d ’ Almeida,’ ta­
lentoso redactor  da  « R e v is ta  C a ­
tholica», d e  V í z e u  e heroic.o d e fe n ­
sor dos  interesses da  Ig re ja  em  
Po rtu ga l ,  era uma visita  q u e  fez 
a A m s le rd a r a  ficou m aravilhado 
com  o  esp irito  dos  catholicos h o l-  
landezes. Salienta, era carta  e s c r i -  
pta para a su a  revista , o  trato  
ihano d o  p o vo  hollandez e ó  r e s ­
peito que se  tem pelas con vicções  
alheias. N ã o  se h o uv e  uma chufa, 
não se  recebe um  ç o ic e t çp'mo ern 
certas aldeias de  b á rb a ro s  què não 
toleram a p resença de  um ê c c l t -  
s iastico .

Pois  h avem o s nós de' im itar de  
preferencia as n ações a trazadas, 
cheias de preconceitos d e sa cred ita ­
das nos conceito  d o s  p ovos  fortes  ?

Im ite m o s  a H oila n da  c iv il iz a d a ,  
no respeito  á s  co n v icçõ e s  a lheias, 
e  serem o s co m o  ella, uma nação 
forte, um  p o v o  c iv il iza d o .  .

—  —  -  
-V IMIXA DO CAFE’

N ã o  s e  in co m m o d em  os fa z en ­
deiro s  co m  a baixa  d o  café, p o r ­
quê  tal ba ixa  não passa d e  Utn. in-  
decente, manejo  d o s  baixistas, .que 
se valera de to do  e qu a lq u er p r e -  
testo  para p ro m o ver a baixa  do  
café ,*com  que co n se g u em  lucro* fa ­
bulosos.

N ã o  ha rasão que  justifique s e ­
melhante ba ixa . S i  o  tem p o t i v e s ­
se c« rr id o  bem , havendo a b u n d a n ­
tes c h u v a s  e calor nas é p o c a s  p r ó ­
prias. de  m o do  que  tivesse h a v id a  
uma e xtrao rd in aria  ftarada, e . e s t a  
tivesse p e g a d a  to d a,  p ra m e tte n d o  
uma g ran d e  safra de  14  para



milhões dc s a c c a s ,  seria expl icavel 
» b a i x a  que ora se nota ao preço 
do café; mas è o contrario de tu­
do isso o que se víu este ?nno. 
Tivemos primeiramente uma lon« 
ga sêcca de varias mezes, que 
muito prejudicou não só á lovou- 
ra do café, cora© á do milho, do 
feijão etc. Depois temos a registar 
o prolongado e excepcional frio 
que neste anno chegou até ao» fins 
de outubro, sendo que até uesie 
mez houve bajtante geada, espe­
cialmente nos logares baixos.

E* verdade que depois das pri- 
. meira* chuvoS mais abundantes hou- 

xe uraa boa fUrada, mas esta fi­
cou prejudicada de 3® a 40 por 
cento, era conseqüência das pro­
longadas ventanias,  que com s<— 
rera muito fortes, derrubaram graa 
de qua»tidadê~das tlores, e sendo 
muito frias, impediram que vingas 
se grande parte das fiores que ni® 
tinham caído.

Para .se fazer um calculo apro­
ximado do prejuiso h a v id o  na rto- 
rada deste auno, é  preciso que se 
v i  ao meio dos cafesae», e se v e ­
ja de perto o estrago- nelia causa­
do por essas ventanias fortes e frias. 
Querer avaliar esse prejuízo por 
uma simples vista de relance, das 
ianelinhas dos wagOes na passa- 

,gem destes era sua rapida e ver 
dginosa carreira atravez dos ca- 
tesaes, como fizeram alguns via­
jantes de casas commissarias inte- 
Tessadas em que a futura saíra de 
café attinja a 14 ou 15 milhões 
de  saeças, eqüivale a querer, na© 
calcular, mas aiviakãr  a quantida­
de de café que a mesma produzirá.

Demais, com ai conquista de 
TripoJi, é quasi mathmaticamente 
certo que diminuirá de muito a 
immigraçao italiana para o nosso 
paiz, e  nesse caso a produeçao do 
nosso café desde logo tenderá a 
diminuir, por falta de braços pa­
ra a lavoura, e portanto o seu 
preço necessariamente se ha de e- 
Jevar. • c .

Nao se incomroedem, portanto, 
os  fazendeiro», porque si os bai- 
xistas virem que ninguém se aífli- 
ge com essa baixa ftcliciar dentro 
em breve eíles mesmos se conver­
terão em altfctãi do preço do café.

J. L.

gioso
A POSTOLA DO: DA GRAÇÀO 

R e u n iõ e s  
DLa; 1 7 ,  R eunião  das Subzelado* 

ras.
• D ia  1 í , dos  decuriòes.

-» 23, dos meninos e meninas.
* 24, C o m m u n fia o  R ep a ra d o ra .

UM ÀfrpÉLLO AOS DEVOTOS 
DA VIRGEM DO CARMO 
Venho pelas còlumnas desta (o 

lha abrir uma subscripção para se 
comprar um tapete, que deve co­
brir . o .suppedaneo , do altar mór 
da Égreja do Carmo. O que s x is te  
acha-se num estado horrível de 
sujo e estragado,

Irei publicando os nomes dos 
que concorrerem para esta obra 
pia, e junctaraente as esmolas que 
défefti para este fim.

YiiY, i S — 1 1 -—19 12 .
P .e  A n t ônio B c e .vo de C amamgo

b i i V O Ç Ã O  A S. JOSIC’ 
Kxere ic io  d a  B o a  M ur t e  
Q u a r t a  feira fáo) ,  h a v e r á  na 

Igreja  d o  c o s t u m e  ú s a l u e t a r  pia 
t .câ d a  de v o ção  a S. José ,  t am 
s o m e n t e  r e se rvado  aos  h o m e n s .

* t G R  E JA  D E  S . " B E N E D I T O  
Hoje a s  7 h o r a s  d a  m a n h a  

m -  ! .. " L  !
F  O II lv T I M ( '))

0 I IW O ltlR lI
NÃO F urtarás

A p e n a s  t i n h a  p a s s a d o  u m a  
s e m a n a ,  q u a r . d o  u m  dia  Helena ,  

> u&  m i e ,  t e a d o  id o  á  mis6a,  
d e i x a n d o  a b e r t o  o seu  g a b in e t e ,  
F r e d e r i c o  e s p r e i t a n d o  e n t r o u  
se m  sei  vi sto.

F r e d e r i c o  pa s s o u  r ev i s t a  ao  
g a b i n e t e ,  e e m  s e g u i m e n t o  
a h r i u  a  g ave ta  do  t o u c a d o r  
p a r a  vè r  o q u e  lá e x is t i r . ; viu 
a l g u m a s  p u ls e i r a s ,  o tu a l f ine te  
d e  pe i to ,  e mil o u t r a s  b a g a t e ­
las  p r ó p r i a s  d e  t o u c a d o r  de 
s e n h o r a  ; m a s  e n t r e  e lias  ac h o u  
u m a  bo ls a  d e  d i n h e i r o ,  e m  q u e  
pegou com  a  m a io r  o u z a d i a  ; 
a b r i n d o  a,  viu q u e  c o n t i n h a  
a l g u a s *  m o e d a s  d e  o u r o  de 
q u a r e n t a  «reales» e va r i a s  moe  
d a s  d e  p r a t a ;  e r a  t o d o  o d i ­
n h e i r o  q u e  Helena  possu iu  p a r a  
a t i ê n d e r  á de spezu  m e n s a l  d a  
casa ,  p o i s  uo dia a n te r io r  t in h a  
[ f c e b i d o  suu  pe n sã o .

h a v e r á  m iss a  do c o m p r o m i s s o  
d a  I r m a n d a d e .

A S S O C I C A O  DAS DAMAS 
DÊ C A R I D A D E  

Aviso as  S e n h o r a s  D a m a s . d e  
C a r i d a d e  q u e  o R e ? m o .  Direc* 
to r  m a r c o u  a r e u n i ã o  q u i n z e ­
nal d a  A s s o c i a ç ã o  pa ra  q u i n t a  
feira 2 I do  c o r r e n t e  a s  5 e  meia 
h o r a s  d a  t a r d e  no l u g a r  do  
c o s tu m e .

A s e c re ta r i a

Nohs t
R b v  F a d r e  B u r to h u n e u  Ta<lei

Feste jo u  no dia 13  d o  co rren te  
o  juhi.íeo da  sua entrada para  a 
C o m p a n h ia  de  Jesus, o ven eran do  
sacerd ote  revd . padre  Barrolom eu 
T a  d ei, fun dad or e  d irecto r  do A -  
pcstolag© da O r a ç i o  no Brazil ,  e 
tambera um dos fu n d ad ores  do  
G w leg io  S . L u ís  desta  c id a d e ,  pois  
que  p ertence  a turm a dos  sacerd otes  
q u e '  v ieram  aqui instalar o  c o lég io  
sendo d e la ,  o  unico so b re viv en te .

Ha bem  p o u co ,  q u a n d o  celebrou 
se o ju b i lé o  sacerd ota l  d o  e st im a ­
d o  ve lh in ho , q u e  í t u  era peso m o ­
v e u  se  para  p resta r  lhe as maiores 
ho m e n a g e n s  d e  s y m p a t i a ; ainda 
se d is s e  d o  im p o rtan te  papel que 
aq ui neste p edacin ho á a  terra  de  
S .  C r u z ,  tem re p re se n ta d o  «sse 
viFtuoso filho de  Loióla .

N ã o  re p et im o s  p o rtan to  essas 
p a la v r a s ,  p o rque o  a testa d o  in co n ­
testável d# seu  m érito  e d# seu 
e sforço, está patente a vista  de  
to d e s  ; e não ha um recanto do 
Brasil,  o n d e  o  aoroe d o  p3d re  Ta* 
dei, nao seja ve n erado , co m o  o d e  
um v e rd a d e iro  o p osto lo  da causa 

d o  bem.
R e m e m o r a n d o  esse a co n tec im en ­

to, A  Fcderaçlo , vem  re sp e ito sa ­
m ente felicitar © re vd m o . padre  
T a d e t ,  e  a C o m p a n h ia  d e  Jesus 
que  afana se  , o e  possuir e ntre  os 
seus m em bros, 13o v ir tu o so  e justa* 
m ente  estim ado  • sacerdote ..

C o m e m o ra n d o  esse  aco ntec im en ­
to. h o u v e  no B o m  Jesus, missa em 
a cção  de  g r a ç a s  e crescido  n um ere 
de  co m u n h õ e s  aplicadas p o j  inten­
ção d o  p a d r e  T a d e i .  e a tard e  foi 
cantado solene Te-Deum

O  C o l é g i o  S. L u is  .lambera, rea- 
Usou festiva ho m e n a ge m  a© qu e rid o  
velhinho.

I 5  de» X o v e ia b r *
Foi  b r i l h a n t e m e n t e  - festejada 

n e s t a  c i d a d e  a  d a t a  d a  p r o c l a ­
m a ç ã o  d a  R e p u b l i c a  ; s e n d o  a 
no tu  de  m a is  d e s t a q u e  «. c o ­
m e m o r a ç ã o  do  C l u b e  Rec re io  
I t u a n o ,  q u e  a l iou  a e s s a  festa 
a  i n a u g u r a ç ã o  110 seu  s a lã o  
no b re ,  d o  re i  r a t o  do  p re c la ro  
i t u a n o  dr .  P r u d e n t e  d e  Morais.

0  be lo  p r o g r a m a  o r g a n i s a d o  
foi m a g i s t r a l m e n t e  e x e c u t a d o  ; 
e é  o q u e  a b a i x o  t r a n s c r e v e ­
mos  :

l P a r te
1 — R o s a m !  - O u v e r t u r e ,  pelo 

se x to  José Mariano.
II — D t í s c e n a m e u t o  da  c o r t i ­

n a  que  e n c o b r e  o r e t r a t o  d o  dr.  
P r u d e n t e  d e  Morais.

I I I —D isc u rso  pelo sr .  Afonso  
P»orges, j u s t i f i c a n d o  a  c on fe ­
rênc ia .

IV — F r a n c i s c o  M a n u e l — Hino  
Nae iò u a l ,  pe lo  sex te to  J o ú  M a­
ria  uo.

V — C o n fe rê n c ia ,  pelo dr .  E u ­
gêni o  F o n s e c a ,  s o b r e  u i n d i ­
v i d u a l i d a d e  po l í t i ca  d e  P r u ­
d e n t e  de  Moras.

F r e d e r i c o  íicou com os  o lh o s  
f ixos a v i d a m e n t e  n o ' d i n h e i r o  : 
im a g in o u  os  b o u e c o s  e gu lo -  
dices q u e  po d e r ia  c o m p r a r  c o m  
u m a  p e q u e n a  p a r t e  delle,  e 
ven c ido  a t in a i  pe la  t e n t a ç ã o ,  
t i rou  da  b o l sa  uraa  d a s  m o e d a s  
d 'o u r o  e d u a s  d e  p r a t a  ea id i i o  
p r e c i p i t a d a m e n t e  do  gab in e te .

Minu tos  • depoÍ9 c h e g o u  su a  
m i e ;  F r e d e r ic o  a b r i u - l h e  a 
po r t a ,  m u i t o  a sangue- fr io.

Helena  e n t r o u  no q u a r t o  do  
to u c a d o r ,  e r a q u a n t o  seu fi lho 
se s e n t a v a  a ler  n ’u m  q u a r t o  
m u i to  v i z inho  ; pôz  de  p a r t e  a 
m a u t i n h a ,  d o b r o u - a  e g u a r d o u  
a  : a l i sou  0 cabe llo,  e t o m o u  
da  g a v e t a  a bo l sa  p a r a  t i r a r  
0 a l u g u e l  d a  casa ,  c o m  o fim 
de  e n t r e g a r  n a q u e l l a  m e s m a  
m a n h ã  á  A lbe r t ina .

Mas q u a n d o  a c a b o u  de  c o n t a r  
o  u i n h e i r o  em pa l l id e c e u  ; a 
po b re  H e le n a  c o n s e r v a v a  tão  
e x a c t a m e n t e  m e d id o s  os  s e u s  
e s c a s s o s  r e c u r s o s ,  q u e  q u a l -  
q u e ,  p e rda  lhe  c a u s a  g r a n d e  
t r a n s t o r n o  11a vida.

— F i { t « - m e o  pão  de q u in z e

VI—H. ▼. G A E L  .  .AZi.ato,  
pelo sex te to .

J( P a r t e
I —R. ( fa l i—rL'rio p a r a  flaute', 

viel ino e p i ano  — L u i s  Co s ta .  
T r i s t ã o  J u n i o r  e J o s é  Tesc ar i .

M — H e r i n í i u — Bole ro  E i p a -  
nliol ,  p a r a  v iol ino e p ia n o  — 
T r i s t ã o  J u n i o r  c J o s é  T esca r i .

II I  —T e r s e h a k  —Solo  d e  f lau­
ta,  com a c o m p a n h a m e n t o  de  
p iano  —Lu is  G os ta  e J o s é  T e s  
cari.

IV —D is cu r so ,  pela m en ina  
Ofelia S l a c k m a u n i .

V— S. J o n e 9—G e is h a  —P ou l  
Pous ri, pe lo sexteto.

A o r n a m e n t a ç ã o  do  Clubtí  
e ra  d e s l u m b r a n t e  e foi to d a  
e x e c u t a d a  pelo dr.  Arci lio B o r ­
ges,  que. e s m e r o n - s e  na su a  
confecção ,  , p r o d u z i n d o  efei to 
s u r p r e e n d e n t e .

P a r a  a s s i s t i r  a festa,  v ie r a m  
da  cap i ta l ,  aqui  c h e g a n d o  pelo 
e x p r e s s e  d.t n o i t e  o* drs.  A 11- 
ton io  de  M ora is  B a r r o s  e  An-  
ton io  P r u d e n t e  de  Moraes,  qu e  
foram re c e b id o s  n a  e s t a ç ã o  por  
c re sc id o  n u m e r o  iie p t s e o a s  
g r a d a s ,  q u e  o* a c o m p a n h a r a m  
a t é  o  Hotel  P e r e s o n d e  se  cio- 
j a r a m .

Ao ano i t e ç e r ,  a h a n d a  20 d t  
Outubro, pe rc o r r e u  a s  r u a s  da 
c ida de  em  re t r e t a .

A  t a r d e  o d e s t a c m e n t o  pol i ­
cial, sol» o c o m a n d o  do ca b o  
in o c e n c i o  M a x i m o  d e  Carva l t io ,  
desfi t iou p e ta s  r u a s  d a  c ioade ,  
in do  a  f r e n t e  do  edif ício da  
G a m a r a ,  o n d e  rea l i son  d iv e r so s  
exerc íc ios ,  de  a c o r d o  com  a s  
in a t r q c ç õ e s  d a  m i s s ã o  f rancesa .

No  Ctube ,  no  in te rva lo  da  
p r i m e i r a  e s e g u n d a  p n r te  0 d r .  
A n t o n i o  d e  Mora is  B a r r o s c o m  
a s u a  e l o q u e n c i a  a r r e b a t a d o r a  
s a u d o u  a m u l h e r  i t u a n a  : t e n d o  
a n t e s  e s t u d a d o  a  a c ç ã o  b e n e -  
íicu d e s  g r a n d e s  i t u a n o s  q u e  
em to dos  o* t e m p o s ,  t e m  sido 
os  b a l u a r t e s  da  c a n s à  s a g r a d a  
da  patr ia.

E s t u d o u  Fe ijó ,  P a u l a  Sousa^ 
T ib i r ic á ,  P a e s  de  B r r o s .  P r u ­
d e n t e ,  e tc . ,  f a zendo u m  h i s t ó ­
r ico  d e s d e  a epoca  d a  I n d e ­
p e n d ê n c i a  a té  n o ss o s  dias.

A s  s u a s  u l t i m a s  p a l a v r a s ,  
fo r am  c o r o a d a s  p o r  e s t r o n d o s a  
salvii d<* p a lm a s .

O j o v e n  Pcri  B l a c k m a n i ,  foi 
inn i to  fe lici tado,  pelo seu  be m  
a c a b a d o  r e t r a t o  do  dr .  P r u d e n ­
te  d e  Morais .

A  F E B E R I Ç a O

h o n v M i ç á o  i le  l ( u
0  ultimo numero cPA Vida Mo­

derna, brilhante revista  ilustrada 
que se publica na capital, de pro­
priedade do sr. ^-vmancio R odrigues  
dos Santos, em seu numero de 14 
do corrente, tras dois nítidos clichês 
representando 0 palacete onde se reu- 
nio h Oonvônçito de Itu . de e
o esquema do grande quadro que 
sobre esse assim to pretende pintar 
o nosso talentoso c.ontermneo sr.. 
.Tonus de Barros.

A n i v e r s á r i o * »
Festejaram  sua data natalicia em 

S do  co rren te  os senhores Lauro  
A lv e s  e B r á s  Ortis.

— N o  dia  13 , a senhorita  Maria 
José da C o s ta ,  ir ma d o  sr.  H u m ­
berto  C o sfa .

—  Passando a 15 do corrente 0 
aniversário  da exma. sre. d. A n g e l i ­
na Ooceolini, as suas antigas alunas 
foram felicita-la e otei e cera ia-lhe 
quadro mimosos bonqués sendo nm 
de tlores artificiais e trea de flores 
naturaes.

F elicitaram -na em brilhantes d is­
cursos as alunas A n g eliua  Francisco, 
Francisca  Bakman, í ia id e s  Silva.

dia?  p a i a  m e u s  f i lho s!  e  com- 
t u d o  eu  conte i  e s t e  d i n h e i r o  
h o n t e m  q u a n d o  m ’o t r o u x e r a m ,  
e e s t a v a  ex ac to ,  p e n s o u  oila.

H e le n a  p e r m a n e c e u  a l g u n s  
m s i r i e n to s  s i le nc ios a ,  e  d e p o is  
c h a m o u  a c r ia da ,  e  d i s se  lhe,  
r no s t r ap do  a bo lsa  do  d in h e i ro .

— - R u í i n a ,  a q u i  f a t t j - m c  d i ­
nhe i ro .

— E' possive l ,  s e n h o r a !  ex 
c la m o u  a r a p a r i g a  a s s u s t a d a ,  
e a o  m e s m o  t e m p o  e n t e r n e c i d a  
o u v i n d o  a a l t e r a d a  voz de  H e ­
lena.

— Sim ,  in f e l i z m e n t e  é real,  
r e s p o n d e u  a  p o b r e  m ã e  ; e Lu 
b a s  de  c o m p r e h e n d e r  Ruf ina ,  
q u e  a n i n g u é m  rpa i3 do q u e  a 
ti de vo  in t e r r o g a r ,  p o r q u o  oras  
a  u n i c a  pe ssoa  q u e  f icou e m ,  
ca sa  q u a n d o  ou sah i .

R u t i n a  a b r iu  a bo c a  pa ra  
d i z e r  *.

O m e n i n o  t a m b e i n  í icou eom-  
migo  ; m a s  c o n s i d e r a n d o  in u t i l  
• e m e l h a n t e  o b s e r v a ç ã o ,  p o r q u e  
R u f i n a  a m a v a  F r e d e r i c o  c o m o  
a s  m e n i n a 9 d o s  s e u s  o lho s ,  e 
n â o  o j u l g a v a  c a p a z  da mai*

Maria do (Janao Rocha, e Mariet» 
Mavtiu^,

\ manifoptida oterccen a4» m a n i­
festantes unia mesa de .doces e. l ico­
res. A  lesta de homenagem da» in­
teligentes meninas » sua cx-pr-desso- 
ra. revestiu se de extraordinaria 
simpatia.

A Federaçfio, saúda a iliiütie pro- 
fensnra.

l((iHpe«les tt viaidnlei
R e g r e s s o u  de  T a q u a i i t i n g a .  

a c o m p a n h a d o  de  s ç i r f i l h o  .1© 
s ó  Maria  G a lv ão ,  a ex m« .  sr».  
d. L a u r u  da C o s t a  Culvuo.

— E s t e v e  n a  c id ade  o n o s ­
so c o n t e r r â n e o  ár. A r t u r  Ma­
cedo,  r e s i d e n t e  em  R i b e i r ã o  
P re to .

— S e g n i u  pe ra  n c a p i ta l  n 
exm&. s ra .  d. J o a n a  M a r q u e s  
da  S i lva ,  e s p o s a  do  ca p. J o a ­
q u i m  A n t o n i o  da  Silva.

— E s t i v e r a m  na  c id ade  oa 
drs .  A n t ô n i o  P r u d e n t e  de  M o­
r a e s  e A n t ô n i o  de  M o ra e s  Bar* 
ros ,  q u e  v ie r am  a ss i s t i r  a festa 
de  I5 de  N o v e m b r o .

A c o m p a n h o u  o s  o dr. Jo ão  
M ar t in s  d e Melo J u n i or.

Kxnuif» tinaf»
S e g u n d o  edital q u e  lioje aerá 

p u b lica d o  pele sr. in sp e cto r  m un i­
cipal, os  exa m es  finais c ia s ‘e s c o ­
las isoladas estaduais  e m unicipais  
desta c id a d e  m un icíp io  d e ve m  o -  
b e d ece r  este  ano á s eg u in te  o r ­
dem : ^

D ia  2 de  de ze m b ro  : —  E s c o la  
municipal do ba irro  do G r a m a d o ,  
a c a r g o  do  profe.vsor F ra n c isc o  N a r 
cli F i lh o .

D ia  3 E s co la  m unicipal do 
B airro  do  B a rre iro ,  a caréjo do 
p rofessor F ra n k lin  V ia n a  d© O l i ­
veira.

D i a  4 : —  Prim eira  e egu n d a s  
escolas m unicipais  do  ba irro  do  
Pira i-ac im a , a ca rg o  dos  p ro fesso ­
res A n tô n io  C a r lo s  de  M o ra is  e 
V i t ó r io  dei C a m p o .

D ia  5 •;—  E s có la  municipal  do 
bairro  do  Piraí-abaixo, a c a rg o  d© 
professor Inácio da S i lv e ir a  M o ­
rai».

D ia  10 E s c ó la s  eataduis  do
b airro  dos O lhos  d ^ v g u a ,  a c a r ­
g o  dos  p ro fesso res  E m í l i o * d e  O l i ­
v e ira  R o s a  e r x m a .  sra. d. Avaro 
ra da C o s ta  S i lveira  ; c  m unicipal, 
d o  bairro  do  Varejí lo , a ca rg o  
d o  professor José C u s t o d io  Soares.

D ia  1 r : —  E s có la s  e staduris  da 
V ila  N o v a ,  a c a rg o  d o s  professo 
res C arlo s  G reü et  Jun ior e rxm a. 
sra. d. A v i a  Maria L o b o ,

D ia  12  : —  E scó la  estadual <lo 
ba irro  cio M a tado uro , a c a rg o  da 

p ro fe s s o ra  exm a . sra. d. A n a  Eli- 
sa V á s  Pinto ; e municipal, d>> 
mesm o bairro  a c a r g o  do  prafes- 
sor João P e d ro  C o rre ia .

D ia  13  : ■—  E s có la  preliminar 
nocturna, estadual, a c a r g o  dc* p r o ­
fessor M ario  M acedo.

l y r e j t i  S .  B e n r « i i f i»
Mas d e  O u t u b r o

M arc o l in o  C. C a m a r g o  19.5oo
Um d e v o lo  5 .000

Pab-oiiHeiito
Na a v a n ç a d a  i d a d e  de  Ü9 

a n o s  fa leceu  Ra p o u c o  etu P i ­
r a c ic a b a ,  o d i s t i n c t o  i t u a n o  
Capi tão  J o ã o  de  A lm e id a  P r a ­
do,  p a e # d r  n u m e r o s a  prole ,  
f e rv o ro so  ca tó l ico  e g r a n d e  
p r o t e c t o r  d o s  pobres* a  q n e m  
so co r r ia  s e m p r e  g e n e r o s a m e n t e

F i l h o  d e  u m a  du s  m a i s  d i s ­
tânc ia s  famíl ias  i t u a n a s ,  aos  
14 a n o s  de  i d a d e  r e t i r o u - s e  
d e s t a  c id a d e ,  e n o s  d i v e r s o s  
lo g a re s  em q u e  v iveu ,  s e m p r e  
h o n r o u  0 n o m e  de  I tu ,  s e u d o  
p o r  t o d o s  a d m i r a d o  c o m o  um

S P
leve fal ta,  ca lou  s e  n ã o  s e m  
derrama** s e n t i d a s  la g r im a s .

— Ru f ina ,  p c os egu iu  H e le n a ,  
s a b e s  q u e  ifie n â o  s o b ra  n a d a  
do  po u c o  q u e  receb o  ; tia qu as i  
q u a t r o  a u n o s  q u e  e s t á s  em 
m i n h a  casa  e n ã o  i g n o r a s  0 
m o d o  c o m o  a  m a n t e n h o  i e m  
d i v i d a s :  va m os ,  se e a h i s t e  em 
a l g u m a  t e n t a ç ã o  d iaból ica ,  c o n ­
fessa--m’a, Ruf ina . . .  p e ç o - l e  que  
m e  r e s t i t u a s  esse  d i n h e i r o ,  que  
ó o a l i m e n t o  d e  m e u s  f i lhes.

— Não to q u e i  n e n h u m  di 
nheir©, senhora . . .  se íô r  p rec i so  
e s t o u  p r o m p t a  a j u r a i  o !  d i sse  
R uf i na ,  cu jo  p r a n t o  se  t inl ia  
t o r n a d q  m a i s  c op io so  e s e n t i ­
do,  ao  o u v i r  aq i t e l l a s  p a l a v r a s  
de  s u a  ama.

— Não po sso  a c r e d i t a r - t e ,  
p o r q u e  n i n g u é m  m a i s  e n t r o u  
n e s ta  casa  des i te  q u e  recebi  o 
d i n h e i r o : c po is  fo rçoso  qu o  
s a i a s  ,já do  tneu serv iço ,  p o r ­
q u e  n ã o  p o d e s  p e r m a n e c e r  a 
m eu l»d©. t e n d o  eu  p e r d id o  a 
c o n f i a n ç a  q u e  cm ti de p o s i t a v a .

— 3 e n h u r a .  s e n h o r a ,  t o r n o  
a a s i e v o r a r  lhe, q u e  n ã o  toqqe i

MWMagaaeegagMe» ggezssssaa»
e x e m p l a r  tle v i r t u d e s  e iv ica i  
f  m oraes ,  co m o  n m  ca tó l ico  
esc la rec ido ,  eoir.o um pai che io  
tlc c a r i n h o s  pa ra  c o m  se u s  fi­
lho» ; m u i t a  se rv iç a l  ao s  s e u s  
a m i g o s  0 a t o d o s  q u e  dette 
p r e c is a v a m ,  e p r in c i p a l m e n t e  
m u i t o  a m i g o  da p o j n r z a  de 
q u e m  tua  co m o  q r e  um pae. 
e x t r e m o s o .

I l o m e m  I r a b á l h a u o r  e d ê  
b o m  tini» a d m i n i s t r a t i v o ,  c o n ­
se g u iu  101 u a i - s e  U’ü f azende i ro  
a b a s t a d o ,  s e m p r e  a m a d o  por  
s e u s  esc ra vo »  a  q u e m  elle t r a ­
t a v a  co m  m u i t a  h u m a n i d a d e ,  
d a n d o - l h e s  boa a l i m e n t a ç ã o ,  
t  t r a b a l h o  m o d e r a d o ,  e p r o ­
c u r a n d o  q u e  v iv e s s e m  eouio  
b o n s  c r i s tãos ,  p a r a  o q u e  elle. 
m e s m o  lhes  exp l ic a v a  a d o u ­
t r in a  c ri s tã .

S e n d o  a s s i m  em to d a  a eua  
v id a  um  v a r ã o  d e  r e c o n h e c i ­
d a s  v i r t u d es ,  b o n d o s o  pa ra  co .p 
tod o  e m u i t o  c a r i d o s o  p a f a o s  
p o b re s ,  a su a  m o r t e  foi m u i t o  
s e n t id a ,  e s p e c i a l m e n t e  p o r  su a  
n u m e r o s a  íãm i l i a ,  e pela p o ­
br eza  de  P i r a c i c a b a ,  qut» ne l -  
1» p e r d e u  o s eu  m a i o r  a m i g o  # 
p r o te c to r .

C o m o  sã o  b e lo s  é s s e s  e£#m- 
plos,  0 q u a n t o  I t u  dev« Oígu- 
i t ia r -üe de te r  t i u o  u m  tão  
d i s t i u c t o  t i lho !

13 AN N O S  l )E  M A R T Y R I O S  !!!
K m P k n e b o  —  E .  d e  A l a g ô a s

I lbuo.  Sr .  J . S .  S i lve i ra .  P h a r -  
.nu ceot ic o  e G h im ico  — Rio  0 .  
do  S u l  — —  ̂ — P e l o t a s

E u  a b a i x o  a s s i g n a d o  A c h i h  
les  F r a n c i s c o  d e  A r a g ã o ,  ca -  
zado ,  r a s i d e u t ê  n e s t a  c idade ,  
s of f r end o  h a  m a i s  d e  t r e z o f l 3 / 
a n u o s  d e  u m a  f e r ida  em u m a  
p e r n a ,  a c o m p a n h a d a  de i rsinen- 
so c a l o r ; t a n d o  t o m a d o  n e s t e  
e s p a ç o  de  te m po  d iversos '  1®- 
m e d i o s  r e c e i t a d o s  por  m edi co^  
s e m  r e s u l t a d o  a lg u m ,  for a -  
c o n s e l h a d o  p o r  um a m i g o  a 
fazer  us o  do  «Elixi r  do N o g u ê i  
ras> e com  10 f ra scos  fiquei ra- 
( t ícalmeii te  curado .

Dou c o m o  t e s t e m u n h a s  o* 
S r s .  Pha n .naceut . i cos  Manoel  
Jos ia » ,  Mo n te i r o  & C o m p .  pro* 
p r ie ta r io s  da  P h a r m u c i u  M in e r ­
va, d e s t a  c i d a d e  e J o s é  Yicen 
te  P a i x ã o ,  q u e  t a m  b e m  se a -  
chn f a zendo  uso  do seu  m a r a ­
v i lh os o  reinedio.

0  qi)p faço n e s ta *  b r e v e s  ti - 
n h a s  s igni fica  o m eu  e t e r n o  
r e c o n h e c i m e n t o .
A c h i l l b s  F r a n c i s c o  d b  A b a * ã o

— R e c o n h e ç o  v e r d a d e i r a  a le- 
Ira e f irma do  s i g n a t á r i o  do 
d o c u m e n t o  s u p r a *  d o u  m i n h a  
fé.

P e n e d o ,  8 de  A gos to  d e 9 o 7
Em  l . e s t e m u u h o  dá v e rd a d e  

J.  B. 0 .  2.® T . ft P u b l i c o  . inte ­
r ino.

J o s b ’ B . d a  S i l v a  T a v a r e s

C À á A S  v - . -
duas optirn:i» casas, uraa s ituada  
c o  la rg o  da M atr is  n. 11 ;  outra a 
rua da M isericórdia  n. 53. *

Tra ta-se  com o pro p rie tário  na 
casa n .i  1 do  la rg o  da M atriz.

TRMANDADE DA S. C A S j T "
O  abaixo  ass ig n ado  p ro cu rad or 

da irm an dad e  da S . C asa, p ede  
em nome J a '  mesa, a o s  irm áos em 
arraso d e  sua a n s a id a d e s  u v irem  
p a g a r ,  c e r t*  de »er a ten dido  d e s ­
de  já a gra d e ce .

Y i ú ,  12 de n o v em b ro  de 19.12.
O  p ro curad or 

S f.h a s t i à o  M a r t i n s  d f  M k l o

n o  sen  d i n h e i r o !  A n t e s  mor*
1 c r ia  d e  foiue q u e  r o u b a r !  e x ­
c l a m o u  a r a p a r i g a  d e b u l h a d a  
âtn lagr imas .

— Repifrvo,  qu e  n â o  q u e r o  
ver te  ne m  mai* um i u s t a u f e  
em m i n h a  casu., d i s se  H e le na .

Afinal  R ut in ã  teve  q u e  fazer  
urna t r o u x a  d o  seu  p o b r e  fato,  
e s a h i r  d e  uraa ca sa  o n d e  t.flo 
e s t i m a d a  fora.

A u t e s  de  a b a n d o n a i  a, abra-  
çõu e cob r iu  d e  bei jos  a  F r e ­
derico ,  o qu a l  e x p e r i m e n t o u  
v ivo r e m o r s o  c o m  as  ca r ic ia*  
da v i c t ima do  seu c r im e .

Depois  R uf in a ,  e n t r o u  na casa. 
do  b a n q u e i r o  p a r a  a b r a ç a r  e 
d esp ed i r - sê  de  Delfina.

— P o r q u e  Io v a i s ?  p e r g u n -  
Io 11 a m e n i n a  c h o r a n d o .

— P o r q u e  d e i x a s  t e u s  a m o s#  
p e i g u n t a i a m  l a m b e m  os  c r i a ­
dos.

— Porque . . .  me  d e s p e d i u  a  
s e n h o r a ,  d i ss»  R u f i n a ,  c o r a u d o  
a n t e  a idéa  de  p r o n u n c i a r  a 
p a l a v r a  r o u b o ,

4
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« —  «—  « —C A S A  G U I M A R Ã E S
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

Largo d a  M a t r i z  a n t i g o  H o t e l  do B r á s ,  T e l e f o n e  39 TGTU 
DE PIRES i V*  G U I M A R Ã E S

L

Cibamamos Menção do publico em geral para os preços haratissimos nunca vistos ijiie estamos 
lii/emlo em Iodas as mercadorias de nossa casa, tais coino: l íéneros alimentícios Bebidas tinas, Ferra­
gens, Louça/,Velas de eera, Irligos para fumantes, Agua Minerais e outros tantos artigos qiie

sendo já conhecido, torna-se desnecessário especíicar.
GonvíclaiLog p oi s  aos n o s s o s  e s t i m a d o s  f r e g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  em ge ra l  a v i s i t a r e m  a C A S A  O U I M A R A E S  p a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e

c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  n o s s o s  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  era a r t igos  d e  1.a q u a l i d a d e .
T o d a s  as c o m p r a s  fe i t a s  em  n o s s a  casa,  m a n d a m o s  e n t r e g a r n a  ca sa  dos  n o s s o s  f r e g u e z es  

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  d e  i.a q u a l i d a d e  é n a  
CASA GUIMARÃES LARGO DA MATRIZ,  2  T E L E F O N E ,  39 -  -  ITÜ-

OOOOO OOO OO OO
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A  PR EY ID EN C IA
CAIXA PAULISTA DE PENSÕES 

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  ns. 6.917, 7695 e 8802 d o  G o v e r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i t o  d e  200 c o n t o s  n o  T e s o u r o .

AGÊNCIA EM TODO O HRASIE SEDE EM S/PAULO

R u a  Quintino Bocaiúva, 4 1 andar, esquina  da  ru a  D ireita  — C a ixa -P o sta l 553 
Telefone 431 -  End. Tel. "P R E V ID Ê N C IA "

A g ê n c i a  n o  R i o  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  9 5 ,  i o .  a n d a r

Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  rnn 5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 28 d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  o d ia 15 de  J a n e i r o
t t .

77.901
43.414:97 5800 
5.072:0948230

^rev id ênc ia  é a  so c i e d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e cúl io s  m a i s  i m p o r t a n t e s  dof J ras i l ,  
e q u e  c o n ta  m a i o r  n ú m e r o  d e  só c io s  e ca p i ta l .

Com 5?000 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d e p o is  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  1008000 
m e n s a is  no m á x i m o  p o r  t o d a  a  vida,  co m  285OO por  m ê s  o b t e m - s e  d e p o i s  de  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de 150$;)00 m e n s a i s  no m á x i m o  por  t o d a  a vida.

A S E G Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ c - s e  d a s  t r ês  sé r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  Uerde i ros  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  

pelo sóc io  e 3008000 pa ra  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a l e c im e n to  é de  IÜ8000 e 
‘ó ia  ò e  insc r iç ão  30D$000, p o d e n d o  se r  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n sa is .  E s t a  sé r ie  é de  
1.300 sócio*.

P E C Ú L I O  G E R A L  — SO^OO^OOO a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i c a d a  
pelo sóc io  e 1:0l)0$000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a le c im en to  é d e  15800o e 
a j ó i a  de in sc r iç ão  LO0O8OOO, p o d e n d o  se r  p ag a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  sé r ie  
é de 3.000 «ócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$0í) a o s  h e r d e i r o s  ou p e s s o a  p r e v i a m e n t e  i n d i ­
ca d a  pelo sóc io  e L 0008000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im e n to  é de 
5o$ooo 0 a  jó i a  de  insc r i ção  i :ooo$ooo,  p o d e n d o  ser  paga  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
Es ta  sé r ie  é de  ! .3oo sóc ios.

A B A T I M E N T O  — As incr ições  c o n j u n t a s  d e  m a r i d o  e m u l h e r  em q u a l q u e r  
da s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do  a b a t i m e n t o  de  25 por  c e n t o  s ô b r e  as  j ó i a s  d o  pecú l io  e s c o ­
lhido.

P R E M IO U  — O P E C Ú L I O  P O P U L V R  te r á  d i r e i to  a p r ê m i o ,  em d i n h e i r o  de 
5008000 a 2 : oo o $ )o o  por  ano .  O s  pecúl ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s  
p r ê m io s  de L 0008000 a 5:0008000 p o r  an o ,  c a d a  um .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  pecúl ios  c i t a d o s  a so c i e d a d e  a e e i l a r á  sóc ios  c u ja s  id ad es  
e s t e j a m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 anos .

A t e n ta s  às b ô i s  v a n t a g e n s  d a  n o s s a  se c ç ã o  de  pecúl ios ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
em breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  te la h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i s on je i ra  em q u e  se a c h a  a 
de  p e n s õ e s  v i tál ieias ,  q u e  c o n t a  ho je  m a is  de 77.9oo só c ios  inscr i to s .

1 L #  P e ç a T  P " o s P efc l o s  ?  i n f ° r , " a ç ô e s  L r u i l m  A  R n a n J ? i A  U U i®  A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e
$ ‘y:    — —    — ------------------------------------------
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Filha de Maria
N a  C A S A  E C L É C T I -  

CA ,  à  rua  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
c on t r a - se  Medalhas-cl is t in - 
t ivo p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d as  F I L M A S  D E  M A ­
R I A ;  tan to  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a lumínio.

M e d a l h a  d e  S. B en to ,  
S. B e n e d i t o ,  S.  Antóni®, 
N .  S.  d a s  D o r e s ,  S.  S .  
C o r a ç ã o  d e  Je su s  e  d e  M a ­
ria, S.  B r á s ,  S:  Inác io,
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
Jo sé , A n j o  d a  G u a r d a ,  N.  
S. d o  R o s á r i o ,  S. F r a n c i s ­
co  d e  A ssis  r  mui ta s  o u ­
t r a s  inv ocações .

E s c a p u l á r i o s  d e  N.  S. 
da s  D o r e s  e  d o  C a r m o .

R o sá rio s , c o r r e n t e s  d e  
p r a t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
vr os  d e  D e v o ç ã o  N:

R. D i r e i t a ,  5 S — . i tu

v .

OS PROSCRITOS
Acha-ae à Ofenda na Federação por 5 * Q O O  réis,o primeiro 

volume desta obra, do P .  L u is  de A zeveao , com um prólogo 
d" I1. Lu is Cabral.

Era Portugal foi apreendida esta obra pelo govérno da 
R epública.Este  sendo traduzida nas principais linguas da E u ­
ropa. '

Quem quiser percorrer uma das rnais interessantes pá­
ginas da história contemporânea leia este volume da expulsão 
ilos Je.-utas. de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta história. Está escrita  
ein estilo lhano e l inguagem seu. artifícios nem parcialidade de 
apreciações. N arra simplesmeute os factos, que por natureza* 
comovem por vezes até às  lgriraas.

A s  variedades de soenas, 0 contrastes das pessoas que 
nelas entram, os dilogos do jui/.-s e parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. P o r  ela se al- 
cauça um conhecimento nícido da luta entre os d ) is  campos, 
que hà séculos se debutem na Igreja.

Jesuitas e maçous ! Que curioso especticulo oferevern ao. 
estudo e apreciação do que são uns e outros !

P«ra flebí-lar :is impurezas d o  S un  
g u e ,  b: sta m a r o grande J c p u r a l i v q  
o - a n g u e  «El;x ir  de X o g i i e n a . . d«» 
pi aai çêu‘ i<.o qi i inu<:ot S I L V E I R A .

| í 9m 1íiio Cintra:
EucArregu-.se de requerer 

para as repartições jnuuici-  
paes, estadoais e municipais.

T ia ta  de inventários, co m ­
pra 0 venda de imóveis; p a­
lieis de casamento ; civil  e 
religioso, sem o menor eu- 
coinojii para as partes! ,

. L  e nc- . ut r i ul o  n a : .  D i r e i t a

R e t r a t o s  do g l o r i o s o
s^ão B e n e d i c t o

T r o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­
mola em benefic io  d a s  o b r a s  
du no va  egre ja  de  S. Bene dic to ,  
c om  os  Sn rs .  Nico lau  F r a n c i s ­
co, L.  d a  Mat r iz  n. 18 ;  C a s a  
Ecc lec t ica,  R u a  Dire i ta  11. 55 ; 
Marcol ino C. C a m a r g o .  R u a  
Q u i t a n d a  n 10; B e n to  C a m a r ­
go.  R u a  do  C a r m o  n. 2 .

-«S « t

A UNIAO PAULISTA
S E Q K  : S. P A U L O  — R u a  S ão  B en to ,  76 — C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r é d i o  ou  

e m  d i n h e i r o a t é  10,000:000 
UJVT F R É ^  O  E M  O I E I H E  R O  A T È  2JO O ÍO O O

Cinco honilicçOè de E20800I)
“  AUNIÃO PAULISTA“ é uiná  S o c ie d a d e  

m u t u a l i s t a  cjue leru por  íim, e n t r e  o u t r o s ,  p r o p o r c i o n a r  um CA 
P I T A L  ou uni a  CA SA  (te m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  de  c inco mil  reis m en,  
s a lm ò n te  e c o n c o r r e r ã o  a um so r te io  m e n s a l  q u e  se r e a l i z a r á  

s e m p r e  110 dia 15 de c ada  mês ,  ou na  v é s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 de cada  mês,  fôr fer iado.

Aos  m u t u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r te io s  e q u e  nã o  
forem s o r t e a d o s ,  “A UNIÃO PAUWSTA“ r e s t r  
l u i r á  i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  a c r e s c id a  s d o s  
j u r o s  de 5 °p q u e  se r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E'  u m  se g u r o  
de  vida  m o d e s to  q u e  se p ro p o rc io n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
fo rem s o r t e a d o s .

E m  ca so  de  fa le c im ent o  do  m u t u a l i s t a ,  os  s e u s  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o :  ou pela re s t i tu i ç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a t é  e ssa  da ta ,  ou  pela c o n t i n u a ç ã o  da s u a  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice, v a l i d a d a s  em n o m e  de  u m  dele,  c o m  to d o s  o s  d i r e i t o s  
a elas i n e r e n t e s .  O m u t u a l i s t a  que  p a g a r  n d i a n t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  um a n o  te r á  d i re i to  a o  d e s c o n to  d e  10 °(„

G o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a ‘ 6 i J i v i Ã O  P A U L I S  
,TA“ em  caso  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de su a  v o n t a d e ,  perde  
rá  as q u a n t i a s  q u e  ne la  e m p r e g a r a .  S ó  os p e r d e r á  q u n d o  deli  

; b e r a d a m e n t o  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  com as s u a s  m e n s a l i d a d e s .
1 • Ins creve i -vos .  p o i s , a s s i m  c o m o  os v os so s  fi lhos na  " U N I A O
' P A U L I S T A , '  q u e  não  vos a r r e p e n d e r e i s .

•Presidente Dr.  Adolfo Bo te lh o  ;|e A br eu  S a m p a i o  
Direclor Juríd ico  e Secretário D r. E s t ê v ã o  /V. d e  O l ive i r  
Tesoureiro Dr. . . losé Vergíl io Mal ta C a r d o s o
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